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	MEDIDA 3.3
QUALIFICAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL DOS DESEMPREGADOS

	Tipologia de Projecto: 3.3.1. FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

	Acção-Tipo: 3.3.1.4. ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL DE QUADROS SUPERIORES


ENQUADRAMENTO
No quadro de uma economia em reconversão, importa garantir as condições para a (re)integração profissional de pessoas em situação de desemprego, na sequência de transformações dos processos produtivos, no plano tecnológico e organizacional, resultantes da aceleração da actividade económica. 

No âmbito do Plano Nacional de Emprego, é atribuída grande relevância a linhas de actuação precoce de resposta aos problemas de emprego, nomeadamente no que se refere ao aprofundamento de competências transversais ou ao complemento de qualificações técnicas de jovens e adultos desempregados com habilitações de nível superior, contribuindo assim para o reforço da sua empregabilidade.

São privilegiadas formações de natureza flexível, que permitam uma capitalização de saberes ao longo da vida, numa lógica de adaptação aos processos de modernização e inovação organizacional, bem como de consolidação de competências em domínios potenciadores de uma (re)inserção no mercado de emprego. 

OBJECTIVOS GERAIS

Estes formações centram-se no aprofundamento de competências transversais e técnicas, por via de processos sistemáticos de creditação de saberes, numa dupla perspectiva de valorização individual e de adequação às exigências das organizações, num quadro de acentuada competitividade intra e inter-sectorial.  

Os percursos formativos, de preferência flexíveis e modulares, são estruturados à medida das características e dos interesses dos participantes, tendo em conta os seus projectos pessoais e as necessidades das organizações.

DESTINATÁRIOS

São destinatários destas formações os jovens e adultos desempregados, portadores de habilitações de nível superior,

que careçam de actualização das suas competências, bem como os que necessitem de um aprofundamento de conhecimentos, numa perspectiva de inovação organizacional ou de adaptação a novos equipamentos e tecnologias, métodos de produção ou contextos de trabalho, por forma a melhorar os seus graus de empregabilidade.

Os percursos formativos são traçados a partir dos perfis individuais dos participantes, em função dos respectivos projectos pessoais, numa lógica de identificação/valorização das competências previamente adquiridas ao longo da vida, por via da experiência ou da formação.

ÂMBITO DE APLICAÇÃO

Os Percursos Formativos são traçados à medida das necessidades e interesses de cada participante, tendo em conta os contextos específicos das organizações em que potencialmente se integrará, podendo incidir designadamente em domínios:

· de suporte à introdução de novos equipamentos e tecnologias, com vista à modernização das empresas, particularmente as PME’s;

· relacionados com a concepção, organização, gestão, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação da formação;

· dinamizadores do desenvolvimento de iniciativas empresariais;

· facilitadores da experimentação e implementação de novos métodos de produção e formas de organização do trabalho, designadamente o teletrabalho;

· geradores de redes inter-institucionais, inter-empresariais e inter-sectoriais, no plano nacional e internacional, como o marketing; ou os circuitos de distribuição;
· potenciadores da inovação organizacional, da mobilidade social no espaço europeu e da qualidade de vida, como as tecnologias da informação e comunicação, as línguas estrangeiras, o ambiente, a higiene e segurança no trabalho, a cidadania europeia ou os serviços de proximidade.
ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO

Os Percursos Formativos baseiam-se em modelos flexíveis, organizados preferencialmente em módulos ou unidades de formação, em função dos perfis de ingresso dos participantes e dos seus próprios projectos de vida, por forma a facilitar uma creditação de competências ao longo da vida.

Estas unidades ou módulos de formação incidem, geralmente, em domínios específicos das seguintes componentes:

· A Formação Sócio-Cultural abrange questões ligadas ao desenvolvimento pessoal, social e relacional, orientadas para o reforço de competências de comunicação e de relação interpessoal, em diferentes idiomas e com a utilização das tecnologias da informação, bem como o desenvolvimento de capacidades de autonomia, iniciativa, auto-aprendizagem, trabalho em equipa, negociação e resolução de problemas, entre outros, tendo em vista facilitar a (re)inserção dos indivíduos no mercado de trabalho;
· A componente de Formação Científico-Tecnológica reúne os domínios orientados para a aquisição/ aprofundamento dos conhecimentos necessários ao desenvolvimento de actividades práticas e de ensaio ou experiência com novos equipamentos e ainda à resolução de problemas inerentes à introdução de métodos de organização do trabalho e de qualidade dos produtos e serviços;
· A componente de Formação Prática realizada em contexto de trabalho, sob orientação de um Tutor, visa consolidar os conhecimentos e as competências adquiridas através, facilitando a (re)aproximação ao mundo do trabalho e da empresa, de forma a potenciar a futura inserção profissional dos Formandos.
TIPOS DE INTERVENÇÃO 
A estrutura e duração dos Percursos Formativos depende dos objectivos visados e do perfil de ingresso dos participantes, bem como dos contextos específicos associados às modalidades em que é organizada a formação. 

O quadro seguinte apresenta, na generalidade, as modalidades de formação contínua, e respectivas especificações, bem como as respectivas durações de referência para percursos completos, ou seja para o conjunto das unidades/módulos que os compõem:
	MODALIDADE DE FORMAÇÃO
	ACTUALIZAÇÃO
	APERFEIÇOAMENTO
	ESPECIALIZAÇÃO

	ESPECIFICAÇÃO
	Percursos formativos que visam actualizar os conhecimentos e competências face à introdução de novos equipamentos, tecnologias e método s de organização do trabalho
	Percursos formativos que visam reforçar/aprofundar competências transversais e técnicas potenciadoras da inovação organizacional nos processos de produção de bens e serviços
	Percursos formativos que visam consolidar as capacidades, conhecimentos e competências em áreas transversais e específicas de suporte à inovação organizacional

	DURAÇÃO DE REFERÊNCIA
(horas)
	30-400h
	30-400h
	60-800h

	
	
	
	


ACESSO

Podem aceder a esta Tipologia de Projecto: as entidades empregadoras dos sectores privado, cooperativo e público; as empresas; as associações empresariais e profissionais, bem como as organizações representativas dos trabalhadores e outras entidades de natureza associativa, desde que as acções se destinem aos seus associados; outras Entidades formadoras acreditadas.

PRIORIDADES 

Tendo em vista potenciar o aumento de empregabilidade e a adaptação às transformações tecnológicas e organizacionais, bem como às necessidades do tecido económico regional, serão consideradas prioritárias as acções de formação potenciadoras do desenvolvimento local que:

· proporcionem o aumento das qualificações profissionais dos Formandos;

· abranjam profissões em carência imediata ou em expansão previsível;

· privilegiem os objectivos da igualdade de oportunidades;

· sejam organizadas com base em modelos flexíveis, com recurso a meios didácticos inovadores, designadamente as organizações de tipo modular, apoiadas em suportes multimédia.
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